


refeições complementadas

desde Setembro de 2018.

Entidades sociais apoiadas.

Vidas impactadas mensalmente.

Hortifruti distribuídos em

Out/2021.

100% custo financiado pelo AjudAí.

Cestas básicas fornecidas

desde julho de 2020.

Comunidades atendidas

Vidas impactadas desde abril de 2020.

Cestas básicas fornecidas em Out/2021.

100% custo financiado pelo AjudAí.

Startups no portfolio.

Startups de impacto em

negociação.

Empreendedores sociais 

impactados.

15% custo financiado pelo AjudAí.

Atletas de alta performance

Comunidades atendidas

Participantes em projeto de 

prevenção à violência urbana.

100% custo financiado pelo AjudAí.

de alimentos não desperdiçados

desde Setembro de 2018.



- CASA EMANUEL
- GOTAS DE ALEGRIA
- ASSOS. CRUZ DE MALTA
- EMBAIXADORES DA EDUCAÇÃO
- INSTITUTO ESPERANÇA

INFILTRANDO A ESPERANÇA 

INSTITUTO ARRASTA

UNIÃO DOS AMIGOS BH



O Instituto Arrasta é uma organização não governamental que difunde o Judô como esporte cidadão . Baseado na

experiência em preparar alunos para, além de atletas de alto rendimento , serem cidadãos honrados e homens de

ilibado valor na sociedade. Aproximadamente 500 crianças, adolescentes e jovens de baixa renda já foram

beneficiados pelo programa. Neste mês o Ajudaí entrevistou o Kaique, jovem de 18 anos, atleta do Instituto Arrasta e

da seleção brasileira de judô. Grande promessa do esporte e atleta do Instituto Arrasta desde os 12 anos!

Ano de Fundação do projeto: 2012. Localização: Belo Horizonte/MG.

Kaique, conte-nos um pouco sobre você, da sua história e o que

que o Judô trouxe para a sua vida.

"Meu nome é Kaique, tenho 18 anos, faço judô desde os meus 10 anos,

sou faixa marrom. Conquistei alguns títulos importantes, e estou aí,

treinando todos os dias.".

O que o judô te trouxe como maiores ensinamentos?

"Me ensinou a ter mais controle sobre mim, antes eu era uma pessoa

muito extrovertida, fazia muita bagunça, não conseguia me controlar,

agora eu já consigo melhor. Me ajudou também fisicamente, viajei

muitos estados do Brasil com o judô, coisa que, se fosse fazer por fora,

eu não conseguiria. Além de ter conhecido pessoas incríveis".

Kaique, quais são, para você, que é atleta e está em busca do

sonho de se tornar um atleta olímpico, as principais dificuldades

do dia a dia, os principais pontos que um atleta deve superar para

atingir seus objetivos?

"O esforço de vir treinar todos os dias é o principal. Não podemos

deixar falhar, pois um dia que você deixa de vir ao treino são dois dias

que se perde: um que você não treinou e um a mais que o seu

adversário treinou.

Outro desafio é conseguir vir aos treinos, ter o dinheiro para vir treinar,

ônibus, transporte. No mais, é ter estrutura, mas isto, graças a Deus, a o

Arrasta e a UFMG fornecem muito bem, com profissionais capacitados e

estrutura de primeira linha “.




